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paciente pelo fato de não necessitar cirurgia para a 

retirada do material implantado. No entanto, a 

solubilidade dos vidros varia de acordo com a 

quantidade de cálcio ou ferro na composição do mesmo. 

Ahmed et al ((2004) observou que um aumento na 

concentração (mol%) de CaO e Fe2O3 diminuiu a 

solubilidade de vidros de fosfato.   

Vidros de fosfato contendo sílica apresentaram 

toxicidade quando aplicados em camundongos, sendo 

sua letalidade tanto maior quanto a quantidade de sílica 

presente no vidro. Porém, a sílica por si só não é tóxica.  

[8]. A utilização de laser para o tratamento de cânceres 

vem sendo utilizada há muitos anos em animais 

experimentais e em pacientes [5]. O tratamento 

hipertérmico vem demonstrando resultados satisfatórios 

no combate aos diferentes tipos de neoplasias, assim 

como muitos biomateriais estão se mostrando úteis para 

este fim. 

    

Conclusão 
 

No presente trabalho foi avaliada a toxicidade de 

vidros de fosfato em culturas celulares, assim como foi 

feita a caracterização destes em relação ao espectro de 

absorção da radiação luminosa. Os materiais não foram 

citotóxicos nos tempos estudados e apresentaram 

absorção significante no intervalo de comprimento de 

onda de 808-82nm, o que pode ser útil para sua 

utilização futura em tratamentos hipertérmicos. No 

entanto, mais estudos são necessários quanto à 

toxicidade in vivo destes materiais e sua retenção no 

local desejado, assim como estudos que demonstrem a 

capacidade de gerar aquecimento quando expostos ao 

laser no tecido e testes de solubilidade em pH 

fisiológico.  

 

Agradecimentos 
 

Ao Dr. Tomaz Catunda do Instituto de Física de São 

Carlos, Grupo de Espectroscopia de Sólidos e ao CNPq 

pela bolsa concedida (VBS). 

 

Referências 
 

[1] Ito, A., Tanaka, K., Kondo, K., Shinkai, M., Honda, 

H., Matsumoto, K., Asida, T., Kobayashi, T. (2003) 

“Tumor regression by combined immunotherapy and 

hyperthermia using magnetic nanoparticles in an 

experimental subcutaneous murine melanoma”. 

Cancer Sci., vol. 94, p. 308-313. 
[2] Gupta, A.K., Gupta, M. (2005) “Synthesis and    

surface engineering of iron oxide nanoparticles for 

biomedical applications” Biomaterials, v. 26, p. 

3995-4021. 

[3] Kawashita, M., Tanaka, M., Kokubo, T., Inoue, Y., 

Yao, T., Hamada, S., Shinjo, T.  (2005) “Preparation 

of ferrimagnetic magnetite microspheres for in situ 

hyperthermic treatment of cancer” Biomaterials, v. 

26, p. 2231-2238. 

[4] Ruiz-Hernández, E., Serrano, M.C., Arcos, D., 

Vallet-Regí, M. (2006) “Glass-glass ceramic 

thermoseeds for hyperthermic treatment of boné 

tumors”  J. Biom. Mat. Res. Part A, p. 533-543 June. 

 [5] Ahmed, I., Collins, C.A., Lewis, M.P., Olsen, I., 

Knowles, J.C. (2004), “Processing, characterization 

and biocompatibility of iron-phosphate glass fibres 

for tissue engineering” Biomaterials, v. 25, p. 3223-

3232. 

 

[6] Bitar, M., Salih, V., Mudera, V., Knowles, J.C., 

Lewis, M.P. (2004) “Soluble phosphate glasses: in 

vitro studies using human cells of hard and soft 

tissue origin” Biomaterials, v. 25, p. 2283-2292. 

 

[7] Cruz, A.S., Figueiredo, C.A., Ikeda, T.I., 

Vasconcelos, A.C.E., Cardoso, J.B., Salles-Gomes, 

L.F. (1998) “Comparação de métodos para testar a 

citotoxicidade “in vitro” de materiais 

biocompatíveis” Revista de Saúde Pública, v. 32, no. 

2, p. 153-159. 

 

[8] Negase, M., Abe, Y., Chigira, M., Udagawa, E. 

(1992) “Toxicity of sílica-containing calcium 

phosphate glasses demonstrated in mice”  

Biomaterials, vol. 13, p. 172-175. 

 

21º Congresso Brasileiro de Engenharia Biomédica                               ISBN: 978-85-60064-13-7

— 180 —




